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Resumo  
 
Este tr abalho tem como objetivo analisar os efeitos da criminalidade, 
representada pelas taxas de homicídios dolosos e taxas de roubos, sobre o ritmo 
de crescimento econômico no estado de Minas Gerais. O estado possui o 
segundo maior contingente populacional do Br asil e a terceira maior participação 
no Produto Interno Bruto (PIB) do país. Para tal, estima -se um modelo 
econométrico com dados em painel dinâmico, considerando -se o período 2013 -
2021. Em termos de resultados, foi possível verificar que a taxa de homicíd io 
doloso não apresentou significância estatística. Por outro lado, o aumento da taxa 
de roubos diminui u o ritmo de crescimento econômico no estado, tendo em vista 
a possível diminuição dos investimentos e da produtividade, além da redução em 
termos de acumulação de capital humano. A partir dos resultados, sugere -se a 
implementação de políticas públicas, pri ncipalmente aquelas que sejam capazes 
de elevar o nível e qualidade da educação e que consequentemente reduzam o 
avanço da criminalidade no estado com v istas a propiciar incremento em suas 
taxas de crescimento econômico.  
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Effects of crime on economic growth: an analysis for the 
state of Minas Gerais  

 
Abstract  
 
The aim of this paper is to analyze the effects of crime, represented by the rates of 
intentional homicides and robberies, on the rate of economic growth in the state of 
Minas Gerais , Brazil . The state has the second largest population in Brazil and the 
third largest share of the country's Gross Domestic Product (GDP). To this end, an 
econometric model with dynamic panel data was estimated, considering the period 
2013 -2021. The results show t hat the  intentional homicide rate was not statistically  
signific ant. On the other hand, an increase in the robbery rate slowed down the pace 
of economic growth in the state, given the possible decrease in investments and 
productivity, as well as the reduction in terms of human capital accumulation. T he 
results  suggest the implementation of  public policies, especially those capable of 
raising the level and quality of education as a means to  mitigate  the crime  rates  in 
the state, and, consequently, stimulate economic growth rates.  
 

Keywords: Crime; Economic Growth; Dynamic panel; Minas Gerais.  
 
 

Introdução  

A criminalidade é um fenômeno complexo e com diversas  externalidades, 

impactando negativamente a qualidade de vida dos cidadãos, e elevando, dessa 

forma, os custos econômicos e restrições sociais (Cerqueira; Soares, 2016). A taxa 

de homicídios é o indicador mais utilizado nos estudos relacionados ao tema, pois 

possui menor nível de subnotificação.  

Nesse sentido, segundo a United Nations Office on Drugs and Crime ( UNODC, 

2019 ), o Brasil registrou 21,26 homicídios a cada 100 mil habitantes em 2021, que foi  

a segunda maior taxa de homicídios da América do Sul, atrás somente da Colômbia, 

que apresentou uma taxa de 25,7 a cada 100 mil habitantes. Para se ter uma ideia 

da magnitude desses valores, a Suíça apresentou em 2021 uma taxa de homicídios 

de 0,5 por 100  mil habitantes ( UNODC , 2019).  

Nacionalmente, de acordo com dados do Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada ( Brasil , 2023),  o estado de Minas Gerais, foco do presente estudo, 

apresentou taxa de 21,6 homicídios por 100 mil habitantes, com tendência de 

crescimento até o ano de 2016. A partir de 2017, a tendência passa a ser de queda, 

sendo que o estado registrou uma taxa de 12 homicídios por 100 mil habitantes em 

2021.  

Em termos comparativos, Minas Gerais se encontra abaixo da taxa média 

nacional de homicídios por 100 mil habitantes. No entanto, ainda as sim elas são 
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consideradas elevadas em uma perspectiva internacional, comparadas às de países 

desenvolvidos. À vista disso, no ano de 2021, os Estados Unidos da América (EUA) 

apresentaram taxa de 6,8 homicídios por 100 mil habitantes, enquanto países da 

Europa, como Por tugal e França, registraram taxas de 0,80 e 1,14 por 100 mil 

habitantes, respectivamente. Ademais, em uma análise continental, o estado 

apresentou taxas um pouco superiores às da Argentina, que exibiu taxa de 4,62 

homicídios a cada 100 mil habitantes em 20 21 (UNODC , 2019).  

Diante do referido avanço da criminalidade, diversas Ciências se propuseram 

a estudar esse fenômeno, dentre elas a Economia. No âmbito econômico, o estudo 

precursor foi realizado por Becker (1968), no qual,  o autor destacou que indivíduos 

comparam custos e benefícios esperados no processo decisório racional de cometer 

atividades ilícitas ou não.  

A partir do estudo de Becker (1968), diversos outros trabalhos foram 

realizados, nos quais  diversos fatores socioeconômicos foram correlacionados com 

a criminalidade. São exemplos aqueles realizados por Carmo (2015), que analisou o 

avanço do crime urbano sob uma perspectiva geográfica; Soares (2004), que 

verificou a relação entre pobreza e crimi nalidade; além de Hjalmarsson e Lochner 

(2012) e Baier e Wright (2001), que discutiram como o crime se associa com o nível 

educacional e a religião, respectivamente.  

Ademais, é possível verificar na literatura  que a elevação das taxas de 

criminalidade, particularmente relacionadas a crimes contra a pessoa e contra o 

patrimônio, tende a contribuir para a desaceleração do ritmo de crescimento 

econômico. Essa relação foi constatada em alguns trabalhos internaciona is, tais 

como aqueles realizados por Kathena e Sheefeni (2017), Ahmad, Ali e Ahmad (2014), 

Detotto e Otranto (2010), Detotto e Pulina (2012), Goulas e Zervoyianni (2015), 

Kumar (2013) e Amin, Comin e Iglesias (200 9).  

No que concerne a literatura nacional, Drugowick e Pereda (2019) verificaram 

a existência de associação existente entre crime organizado e crescimento 

econômico em uma região específica do Brasil: a cidade de Manaus, no estado do 

Amazonas. Além disso, Amin , Comin e Iglesias (2009) investigaram essa relação 

para os municípios do estado do Rio Grande do Sul  e, assim como Kahn (2013) , 

atestaram que o crime reduz o ritmo de crescimento econômico na região Sudeste 

do país . 

Os referidos estudos apontam as formas pelas quais o crime impacta o ritmo 

de crescimento econômico. Elas incluem a diminuição do incentivo privado em se 

investir nas regiões que possuem níveis mais elevados de criminalidade, pois as 

incertezas causadas pe la insegurança física e jurídica geram receio por parte dos 

agentes privados. Além disso, pode ocorrer perda em termos de capital humano, 

além de diminuição da População Economicamente Ativa (PEA) e, 

consequentemente, redução do s níve is de trabalho formal.  
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Diante dos fatores elencados, o presente estudo tem como objetivo analisar 

os efeito s da criminalidade, representada pela taxa de homicídios dolosos ( proxy de 

crimes contra a pessoa) e taxa de roubos ( proxy de crimes contra o patrimônio) no 

ritmo de crescimento econômico no período 2013 -2021, considerando os municípios 

do estado de Minas Gerais.  

No Brasil, três estudos foram encontrados que consideraram regiões 

específicas : Kahn (2013), Drugowick e Pereda (2019), assim como Amin, Comin e 

Iglesias (2009). Dessa forma, o trabalho pode contribuir com a literatura relacionada 

ao tema, enfocando o estado de Minas Gerais. Conforme salientado por Queiroz 

(2001), Minas Gerais possui grande diversidade e heterogeneidade em relação a seus 

indicadores socioeconômicos, o que de certa forma reflete a realidade brasileira. 

Além disso, o estado detém a segunda ma ior população e a terceira participação 

mais elevada no Produto Interno Bruto (PIB) do país, segundo o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE, 2022).  

Além da introdução, o trabalho está dividido em mais quatro seções, sendo 

que a segunda analisa as evidências teóricas e empíricas relacionadas ao tema e a 

terceira apresenta a metodologia utilizada. Posteriormente, são apresentados  os 

resultados e, por fim, as considerações finais.  

Evidências teóricas e empíricas  

Nessa seção, são apresentados estudos internacionais e nacionais que 

analisaram a relação entre crime e crescimento econômico. A maior parte da 

literatura aponta que existe relação inversa entre nível de criminalidade e ritmo de 

crescimento econômico, a pa rtir de alguns canais teóricos de transmissão. Todavia, 

há também estudos que apontaram ausência de efeito do crime no crescimento 

econômico.  

Teoricamente, alguns fatores elencados nos trabalhos explicam o porquê de 

o avanço da criminalidade reduzir o ritmo de crescimento econômico. Nesse sentido, 

a instabilidade e mortes provocadas por crimes violentos acarretam desincentivo 

para que ocorram in vestimentos, visto que o risco -retorno nessas localidades tende 

a ser elevado (Detotto; Otranto, 2010; Detotto; Pulina, 2012).  

Além disso, segundo Goulas e Zervoyianni (2015), um nível mais elevado de 

criminalidade contribui para que haja desincentivo para que os indivíduos poupem, 

além de reduzir a fração do tempo destinada ao trabalho, reduzindo o ritmo de 

crescimento econômico.  

Outrossim, o crime diminui a frequência escolar em áreas de risco, como nas 

periferias, onde se concentram as atividades relacionadas ao tráfico de drogas, que 

pode minorar os indicadores educacionais e, posteriormente, reduzir o ritmo de 
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crescimento econômico, dada a diminuição do nível de capital humano (Portella; 

Bussmann; Oliveira, 2018).  

Ademais, outro fator que ajuda a explicar a relação negativa entre 

criminalidade e crescimento econômico se refere às características das vítimas. No 

geral, elas são jovens, e dessa forma, ocorreria redução da PEA, desacelerando o 

ritmo de crescimento econ ômico (Kathena; Sheefeni, 2017).  

A partir dos referidos mecanismos teóricos, são destacados alguns trabalhos 

que os levam em consideração. Nessa linha, Kathena e Sheefeni (2017), por exemplo, 

utilizaram dados trimestrais de séries temporais no período de 2000 a 2015 na 

Namíbia, verificand o que a criminalidade tem potencial de gerar declínio da atividade 

econômica. Além de elevação dos custos relativos aos danos causados,  ela também 

tem capacidade de deixar traumas físicos e emocionais, que podem afetar o 

desempenho econômico.  

Ainda no âmbito internacional, alguns estudos demonstram que o crime 

desencoraja os investimentos, reduz a competitividade das empresas e realoca os 

recursos para setores que criam ineficiência, como na pesquisa de Detotto e Otranto 

(2010) e Detotto e Pulina (2012).  

Por sua vez, Islam (2014) analisou os efeitos da criminalidade sobre pequenas 

e médias empresas em alguns países em desenvolvimento entre 2007 -2009. O 

autor concluiu que o ritmo de crescimento do PIB é afetado pelas elevadas perdas 

das empresas devido ao avanço do  crime. Já Preciado, Gaytán e Zermeño (2015) 

verificaram que o crime impactou negativamente o crescimento econômico regional 

no México, considerando o período 1997 -2011, por meio de um modelo com dados 

em painel espacial. Conclusões similares foram  encontradas por Estrada e Ndoma 

(2014) ao investigarem a Guatemala.  

Com relação aos crimes de “colarinho branco” e outras modalidades de crime, 

Kusuma, Hariyani e Hidayat (2019) encontraram, por meio do método de dados em 

painel entre 2008 -2016 para províncias na Indonésia, relação negativa entre 

corrupção e crescimento ec onômico. Ainda acerca da corrupção, Sani e Bakar 

(2019) analisaram o impacto de crimes econômicos e financeiros nas economias de 

países em desenvolvimento por meio de uma revisão sistemática de artigos 

publicados entre 2007 -2017. Mediante o Preferred Repor ting Items for Systematic 

review and Meta -Analysis (PRISMA) , eles também constataram que essa tipologia 

de crime tem relação inversa com o crescimento econômico.  

Por outro lado, Ahmad, Ali e Ahmad (2014), considerando o Paquistão no 

período 1980 -2011, assim como Mtati (2012) para a África do Sul entre 1980 e 2010, 

analisaram a relação entre crime e crescimento. Os autores concluíram  que no longo 

prazo, a relação encontrada é negativa e significativa, já que a criminalidade inibe os 

investimentos, cujos efeitos no crescimento demandam determinada maturação.  
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Outrossim, existem outros trabalhos que não encontraram efeito significativo 

entre criminalidade e crescimento econômico, como por exemplo Ojog (2014) para  

os países da União Europeia, além de Goulas e Zervoyianni (2015) para economias 

que apresentaram prosperidade econômica.  

Em âmbito nacional, Amin, Comin e Iglesias (2009) analisaram 

especificamente o estado do Rio Grande do Sul por meio da metodologia de dados 

de contagem em painel e em cross -section, verificando que os efeitos do crime 

sobre o crescimento do PIB variam conforme o delito. Por sua vez, Drugowick e 

Pereda (2019) concluíram que a criminalidade na cidade de Manaus -AM impactou o 

crescimento de forma negativa através do desincentivo das empre sas investirem em 

regiões que possuíam segurança física e jurídica precári as. Já Kahn (2013) encontrou 

relação inversa entre crime e crescimento econômico na região Sudeste brasileira.  

Metodologia  

Base de dados  

A fonte dos dados utilizada no trabalho é o Índice Mineiro de Responsabilidade 

Social (IMRS) da Fundação João Pinheiro. A plataforma possui mais de 700 

indicadores, contendo informações dos 853 municípios do estado de Minas Gerais 

(Fundação João Pinheiro, 2022). Além disso, a escolha do período selecionado 

(2013 a 2021) se deve a disponibilidade de dados, já que a faixa de tempo em questão 

possui as informações necessárias para a construção das  variáveis consideradas no 

estudo.  

Estratégia empírica e variáveis  

Como forma de analisar a relação entre crime e crescimento econômico, o 

presente estudo se utilizou do método de dados em painel. Segundo Gujarati e 

Porter (2011), modelos com dados em painel oferecem algumas vantagens, tal qual 

a possibilidade de lidar com a heterogeneidade das unidades analisadas. Ademais, o 

método fornece maiores graus de liberdade e mais eficiência, assim como ge ra 

dados mais informativos, menor variabilidade e  colinearidade. Outrossim, por 

combinar séries temporais e corte transversal,  os dados em painel permitem 

observar efeitos que não seriam observados em uma série temporal ou corte 

transversal propriamente dito.  

Mais especificamente, o modelo utilizado é o de dados em painel dinâmico. 

Esse modelo possui importante vantagem à medida que permite utilizar a variável 

dependente defasada como variável explicativa, sendo conveniente em modelos 

cuja variável dependente possui características inerciais (Blundell; Bond, 1998). No 

caso do presente modelo, são prováveis características i nerciais no que concerne o 
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rendimento real per capita do setor formal . Além disso, o referido modelo possibilita 

o controle da relação endógena entre algumas variáveis explicativas e a variável 

dependente por meio da utilização da própria variável defasada em dois períodos 

como instrumento.  

Entretanto, como a inclusão da variável dependente defasada gera correlação 

com o termo de erro, a estimação do modelo é realizada pelo estimador de 

Momentos Generalizados em Sistema (GMM -SYS), proposto por Arellano e Bond 

(1991), que  possibilita corrigir a correlação entre a variável defasada e o termo de 

erro. Ademais, cabe salientar que foi estimado um modelo com duas variáveis 

proxies  para os crimes contra a pessoa e contra o patrimônio, respectivamente: taxa 

de homicídios dolosos por 100 mil habitantes  e taxa de roubos por 100 mil 

habitantes. As duas variáveis apresentaram baixa correlação entre si, cujo valor 

estimado foi de 0,2758, o que permite que elas sejam incluídas na mesma estimação. 

Posto isso, o modelo a ser estimado é dado pela equação genéri ca (1):  

 

𝑌𝑖𝑡  =  𝛽₀ +  𝛽₁𝑌𝑖(𝑡−1)  +  𝛽𝑥′𝑖𝑡  +  𝜀𝑖𝑡                                                                     (1)         

 

Onde Y ᵢₜ representa a variável dependente (rend imento  per capita do setor 

formal), que é utilizada amplamente na literatura (Detotto; Otranto, 2010 ; Islam, 

2014).  Além disso, Y ₍ₜ ₋₁₎ representa a variável dependente defasada em 1 período, 

x'ᵢₜ representa o vetor de variáveis explicativas, e 𝜀ᵢₜ o termo de erro. Os subscritos 

i e t representam, respectivamente, os municípios mineiros (1 a 853) e o período 

(2013 a 2021). Além disso, o painel usado é desbalanceado e a forma funcional linear. 

Assim, ao substituir os termos genéricos pelas variáveis utilizadas no estudo, obtém -

se o modelo específico estimado para o trabalho, representado pela equação (2), a 

seguir.  

 

𝑟𝑒𝑛𝑑_𝑝𝑐𝑖𝑡 = 𝛽0  + 𝛽1𝑟𝑒𝑛𝑑_𝑝𝑐𝑖(𝑡−1) + 𝛽2𝑒𝑛𝑑𝑖𝑣𝑖𝑑𝑎𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜𝑖𝑡 +  𝛽3𝑢𝑟𝑏𝑖𝑡 +

 𝛽4𝑡𝑥_𝑒𝑚𝑝𝑟𝑒𝑔𝑜𝑖𝑡 +                                                                                                        (2)                         

𝛽5𝑡𝑥𝑟𝑜𝑢𝑏𝑜𝑖𝑡 +  𝛽6𝑒𝑠𝑐_𝑙𝑖𝑞_𝑒𝑚𝑖𝑡 +  𝛽7𝑡𝑥_hom _𝑑𝑜𝑙𝑖𝑡 +  𝛽8𝑐𝑜𝑣𝑖𝑑𝑖𝑡 +   𝛽9𝑖𝑒𝑔𝑝𝑠𝑏𝑖𝑡 +

 𝑢𝑖𝑡                  

 

As descrições das variáveis utilizadas no trabalho e seus respectivos sinais 

esperados são apresentados no Quadro 1, abaixo. A variável dependente 

corresponde ao rendimento per capita do setor formal. Nesse sentido, a renda per 

capita é amplamente utilizad a na literatura como proxy de crescimento econômico 

de uma região ou país, como nos estudos de Goulas e Zervoyianni (2012), assim  

como em Santos e Moreira (2020).  
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Quadro 1  –  Variáveis explicativas  inseridas na estimação do modelo econométrico e seus sinais 
esperados.  

Variável  Descrição  
Sinal 

esperado  

Rendimento per capita do setor 
formal ( rend_pc ) 

Valor do rendimento total dos empregados do setor 
formal no mês de dezembro, em reais correntes, 
dividido pela população total do município.  

 
- 

Rendimento per capita do setor 
formal defasado em um período  
(rend_pc defasado ) 

Valor do rendimento total dos empregados do setor 
formal no mês de dezembro, em reais correntes, 
dividido pela população total do município defasado em 
um período.  

 
Positivo  

 
Taxa de roubos por 100 mil 
habitantes  
(txroubo ) 

Número absoluto de ocorrências de roubo consumado 
de todos os tipos (a instituição financeira, carga, carro, 
etc.), conforme definição constante em Registros de 
Eventos de Defesa Social - REDS, registradas pelas 
polícias estaduais (militar e civil), dividi do pela população 
do município e multiplicado por 100 mil.  

 
Negativo  

 
Taxa de homicídios dolosos por 
100 mil habitantes  
(tx_hom_dol)  

Razão entre o número de ocorrências, registradas pelas 
polícias estaduais (militar e civil), de homicídio doloso 
(conforme definição constante em Registros de Eventos 
de Defesa Social - REDS) e a população do município, 
multiplicada por 100.000.  

 
Negativo  

Taxa de emprego no setor formal 
(tx_emprego ) 

Número de empregados no setor formal, dividido pela 
população na faixa etária de 16 a 64 anos, em 
percentual.  

Positivo  

Covid  
 (covid ) 

Dummy  que assume valor igual a 1 para o período da 
pandemia da Covid -19, 2020 e 2021, e 0 para o período 
anterior a pandemia, 2013 -2019.  

 
Negativo  

 
Escolaridade líquida do ensino 
médio  
(esc_liq_em ) 

Razão entre o número de pessoas de 15 a 17 anos de 
idade matriculadas no ensino médio e a população total 
nessa faixa etária, multiplicada por 100. Indicador de 
acesso da população de 15 a 17 anos ao sistema 
educacional de referência para sua faixa etária,  sem 
levar em conta a adequação idade -série.  

 
Positivo  

Endividamento  
(endividamento ) 

Razão entre a Dívida Líquida Consolidada (DLC) e a 
Receita Corrente Líquida (RCL) da administração, 
multiplicada por 100  

Ambíguo  

Urbanização  
(urb ) 

Razão entre o número total de pessoas residentes na 
área urbana do município e a sua população residente 
total  

 
Positivo  

 
 
Índice de Esforço de Gestão das 
Políticas de Saneamento Básico  
(iegpsb)  

Esse índice é composto pelo somatório de três outros 
índices: Índice de abrangência da Lei Municipal de 
Saneamento, Existência de Conselho Municipal de 
Saneamento e Índice de abrangência do Plano Municipal 
de Saneamento. O índice varia de 0 a 1 e quanto ma is 
próximo de 1, maior é o esforço que o município faz na 
gestão do saneamento básico.  

Positivo  

Fonte : Elaboração própria.  
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No que tange as variáveis explicativas, o modelo com dados em painel 

dinâmico possui naturalmente a variável dependente defasada em um período, 

rend_pc defasado , com o intuito de captar o fator inercial. Dado isso, espera -se que 

a variável explicativa dependente defasada em um período tenha sinal positivo, visto 

que o crescimento econômico tende a se perpetuar de um período para o outro.  

Com relação às demais variáveis explicativas  é importante destacar as proxies 

utilizadas no trabalho para os crimes contra a pessoa e contra ao patrimônio, 

tx_hom_dol  (Taxa de homicídios dolosos por 100 mil habitantes ) e txroubo (taxa de 

roubos por 100 mil habitantes ), respectivamente.  Tais variáveis são consideradas 

endógenas na estimação, dada a existência de causalidade reversa.  

Dessa forma, a atividade criminal pode diminuir o ritmo de crescimento 

econômico (Detotto; Otranto, 2010; Detotto; Pulina, 2012; Drugowick; Pereda, 

2019), mas da mesma forma o crescimento econômico também impacta a 

criminalidade (Islam, 2014). Com relação aos sinais esperados, o crime está associado 

à redução da PEA do país ( Ahmad; Ali; Ahmad, 2014) e vidas perdidas, o que 

provoca a redução da atividade formal da economia (Detotto; Pulina, 2012), com 

potencial para reduzir o ritmo de crescimento econômico. Desse modo, espera -se 

sinal negativo para ambas as proxies  da criminalidade.  

Quanto à variável que representa a taxa de emprego no setor formal, seu sinal 

esperado é positivo, visto que segundo Ioan (2014), a formalização no mercado de 

trabalho apresenta correlação positiva com a performance econômica. Já para a 

variável  que corresponde à taxa de urbanização , tem -se que municípios mais 

urbanizados tendem a apresentar ritmo de crescimento econômico mais elevado, o 

que sugere sinal também positivo para esta variável (Oliveira, 2017).  

Em relação a variável que descreve a escolaridade líquida do  ensino  médio, 

espera -se sinal positivo, uma vez que existe uma vasta literatura que atesta que a 

educação incrementa o ritmo de crescimento econômico. Outrossim, essa variável 

também é considerada endógena, visto que regiões com renda per capita mais 

elevada ten dem a apresentar maior nível de escolaridade (Viana; Lima, 2010). 

Adicionalmente, a variável covid  apresenta sinal esperado negativo, uma vez que o 

período da pandemia foi capaz de paralisa r diversas cadeias produtivas devido ao 

isolamento social e, consequentemente, diminuir o ritmo de crescimento econômico 

(Gama, 2020).  

Ademais, a variável que exprime o Índice de Esforço de Gestão das Políticas 

de Saneamento Básico é utilizada como proxy  das condições de saúde. Ela é 

considerada endógena, visto que quanto maior seu valor, mais elevado tende a ser 

o ritmo de crescimento econômico em uma região. Por outro lado, regiões com 

menores taxas de crescimento econômico tendem a apresentar piores co ndições de 

saneamento básico. Logo, o sinal esperado é positivo (Uhr; Uhr; Schmechel, 2016).  
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Ainda, a variável que denota o endividamento possui sinal esperado ambíguo  

em relação a renda per capita. Isto posto, segundo Afxentiou (1993), se os 

empréstimos estrangeiros forem convertidos em capital e outros insumos 

produtivos, haverá crescimento econômico. No entanto, como atestado por 

Calderón e Fuentes  (2013), o endividamento pode diminuir o ritmo de crescimento 

quando há má alocação, ou seja, quando o fluxo de recursos vai para áreas que não 

geram aumento da produção.  

Por fim, importante ressaltar que pós estimação econométrica foram 

realizados os testes de correlação serial (Arellano -Bond) e validade dos instrumentos 

utilizados (Sargan) para avaliar sua consistência.  

Resultados  

Análise descritiva  

A Tabela 1, abaixo, apresenta as estatísticas descritivas das variáveis incluídas 

na estimação do modelo econométrico. A partir dessas estatísticas, é possível 

compreender melhor as características da amostra. Inicialmente, constata -se a 

elevada heterogene idade existente no estado de Minas Gerais a partir d e algumas 

variáveis, visto que os  desvios -padrão foram superiores às suas médias. Esse foi o 

caso das variáveis endividamento , iegpsb , covid  e as proxies  de criminalidade 

consideradas no estudo: tx_hom_do m e txroubo . 

Especificamente com relação às duas proxies  de crime, a taxa de homicídios 

dolosos apresentou média de 12,34 por 100 mil habitantes, sendo o desvio padrão 

de 16,29 e o valor máximo de 151,48 no município de Cajuri em 2021. Por sua vez, a 

média das taxas de roubo foi de 105,98 por 100 mil habitantes , com desvio -padrão 

de 167,81 e valor máximo de 3210,35, correspondente ao município de Aracitaba em 

2014.  
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Tabela 1  –  Estatísticas descritivas  

Variável  Observações  Média  
Desvio 

padrão  
Mín. Máx.  

rend_pc  7640  248,52  242,12  11,23 3806,83  

endividamento  7640  5,65  10,68  0  109,63  

urb  7640  73,56  16,82 18,36  100  

tx_emprego  7640  21,16 12,56 2,7  146,8  

esc_liq_em  7640  62,96  13,76 0  100  

iegpsb  7640  0,20  0,34  0  1 

txroubo  7640  105,98  167,81 0  3210,35  

tx_hom_dol  7640  12,34 16,29 0  151,48 

covid  7640  0,22  0,41  0  1 

Fonte : Elaboração própria.  

Ademais, é fundamental compreender o comportamento específico das 

variáveis foco do estudo ao longo do período analisado. Dessa forma, os Gráficos 1 

e 2 apresentam a evolução da média do rendimento per capita do setor formal do 

estado de Minas Gerais no pe ríodo 2013 -2021, além das médias das duas proxies  de 

criminalidade. Verifica -se que existem três divisões bem estabelecidas relativas ao 

indicador de crescimento econômico. A primeira refere -se ao período de 2013 até 

2014, em que há aumento do indicador. J á a segunda, compreendida de 2015 até 

2016, mostra constante queda do rendimento per capita.  

Em uma análise das possíveis explicações dessas tendências, pode -se citar o 

“boom” das commodities  da década de 2000, que teve repercussões positivas na 

economia brasileira no primeiro decênio do século XXI. Além disso, apesar de o 

período de 2013 -2014 ter apresentado relativa constância em termos de 

crescimento, nota -se queda um pouco mais aguda no an o de 2015, possivelmente 

causada pela instabilidade política e econômica existente à época. Por fim, no 

período 2017 -2021, houve relativa estabilidade com pos terior queda em 2020, 

primeiro ano da pandemia da Covid -19, e subsequente recuperação em 2021.  

Outrossim, no Gráfico 1, apresenta -se a elevação das taxas de homicídios 

dolosos no período considerado no estudo. É possível constatar que no subperíodo 

2013 -2017, há elevação da referida proxy de crimes contra a pessoa. Todavia, em 

seguida, há elevada tendência de queda até o ano de 2020, com pequeno aumento 

nas médias das taxas em 2021.  
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Gráfico 1  –  Relação entre o rendimento per capita do setor formal e taxa de homicídios dolosos por 
100 mil habitantes para o estado de Minas Gerais no período 2013 -2021 . 

 

Fonte : Elaboração própria.  

Por sua vez, o Gráfico 2, além do comportamento da média do rendimento 

per capita do setor formal, já discutido, apresenta o comportamento da taxa de 

roubos, proxy de crimes contra o patrimônio no estudo, sendo possível observar 

duas tendências: (i) a primeira denota que entre 2013 e 2016 houve crescimento nas 

médias das taxas de roubos; (ii) em um segundo momento, há queda brusca a partir 

do ano de 2018 até o último  ano considerado no trabalho, 2021.  

Adicionalmente, levando em consideração a referida heterogeneidade 

existente entre os municípios do estado de Minas Gerais, a Figura 1 apresenta um 

comparativo do rendimento per capita do setor formal entre o primeiro e último ano 

da série, 2013 e 2021. A partir disso, é possível investigar o comportamento da 

variável entre as mesorregiões mineiras no início e fim do período, atestando uma 

possível tendência.  
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Gráfico 2  –  Relação entre o rendimento per capita do setor formal e taxas de roubos por 100 mil 
habitantes para o estado de Minas Gerais no período 2013 -2021 . 

 

Fonte : Elaboração própria.  

 

Figura 1  –  Rendimento per capita do setor formal nos municípios do estado de Minas Gerais em 
2013 e 2021 .  

  

           

Fonte : Elaboração própria.  

Ainda com base na análise mesorregional, a Figura 2 apresenta um 

comparativo entre as taxas de homicídios dolosos, uma das proxies da criminalidade, 

em 2013 e 2021. Na média, é possível verificar que as mesorregiões apresentaram 
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tendências similares de queda, com destaque para a região Noroeste de Minas. Além 

disso, apenas três mesorregiões não apresentaram nenhum  município na última faixa 

(45 -130 homicídios dolosos por 100 mil habitantes) em 2021, a saber: Central Mineira, 

Vale do Jequitinhonha e Oeste de Minas.  
 

Figura 2  –  Taxas de homicídios dolosos por 100 mil habitantes nos municípios do estado de Minas 
Gerais em 2013 e 2021 . 

  

        

 

Fonte: Elaboração própria. 

 
 

Em última análise intrarregional, a Figura 3 apresenta o comportamento das 

médias das taxas de roubos, a outra proxy  de crime, em 2013 e 2021. No mesmo 

sentido, a proxy  de crimes contra o patrimônio, taxa de roubos, demonstrou 

tendência de queda entre os dois anos analisados, com destaque para a região do 

Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba. Por seu turno, a região do Vale do Mucuri 

demonstrou pequena diminuição nas médias das taxas de roubos.  
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Figura 3  –  Taxas de roubos por 100 mil habitantes nos municípios do estado de Minas Gerais em 
2013 e 2021 . 

 

  

 

Fonte : Elaboração própria.  

Em síntese, é perceptível a heterogeneidade existente no estado de Minas 

Gerais quando são analisadas as três figuras apresentadas acima. Ademais, no geral, 

é possível atestar que nas mesorregiões que apresentaram crescimento mais 

acentuado das duas proxies  de criminalidade consideradas no trabalho, há 

estagnação/redução da média do rendimento per capita do setor formal. A priori, 

isso representa a existência de relação inversa entre o crime, por meio de suas duas 

proxies , e o ritmo de crescimento econômico , que será verificada por meio  da 

estimação econométrica apresentada na próxima subseção. Nesta, são inseridos 

outros controles, correspondendo a um procedimento mais robusto.  

Resultados econométricos  

A seguir, a Tabela 2 apresenta os resultados econométricos estimados para 

o presente estudo, considerando -se erros padrão robustos. A princípio, é 

fundamental ressaltar que apenas duas variáveis não foram estatisticamente 

significativas a pelo menos 10% de  significância, a saber tx_hom_dol  e esc_liq_em . 

Além disso, no que concerne o teste de Sargan, conclui -se que não houve rejeição 

da hipótese nula, indicando que os instrumentos utilizados nos modelos estimados 

são válidos. Ademais, o teste de Arellano -Bon d demonstrou ausência de significância 

para os erros em primeira ordem, mas significância nos de segunda ordem, indicando 

ausência de correlação serial dos erros.  
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Inicialmente, é fundamental analisar os resultados das proxies de criminalidade 

no modelo estimado. Dessa forma, verificou -se que a taxa de roubos por 100 mil 

habitantes possui relação inversa com o rendimento per capita do setor formal. 

Assim, o aumento de 1 p.p. nas taxas dessa tipologia de crime reduz em R$ 8 ,0 0  o 

rendimento per capita do setor formal. Em contraponto, a outra proxy  de 

criminalidade, taxa de homicídios dolosos por 100 mil habitantes, não apresentou 

resultado estatisticamente significativo . 
 

Tabela 2  –  Resultados econométricos . 

Variável  Coeficiente  P -valor  

rend_pc defasado  
0,52*** 
(0,08)  

0,00  

txroubo  
-0,08***  
(0,02)  

0,00  

tx_hom_dol  
0,31ns 

(0,38)  
0,42  

tx_emprego  
11,89*** 
(1,43)  

0,00  

esc_liq_em  
-0,34 ns 

(0,42)  
0,41  

iegpsb  
118,32*** 
(14,07)  

0,00  

endividamento  
-0,48*** 

(0,14)  
0,00  

covid  
8,18** 

(4,22)  
0,05  

urb  
0,30*** 
(0,09)  

0,00  

Constante  
-131,71*** 
(27,36)  

0,00  

Fonte : Elaboração própria . Nota: ***significativo a 1%; **significativo a 5%; valores entre parênteses 
são os erros padrão dos seus respectivos coeficientes estimados.  

Em suma, constata -se que o crime motivado por questões financeiras, que 

tem como proxy  as taxa de roubos por 100 mil habitantes, tende a reduzir o ritmo 

de crescimento econômico no estado de Minas Gerais. Tal resultado vai ao encontro 

da maior parte da literatura concernente ao tema, vide Detotto e Otranto (2010), 

Ahmad, Ali e Ahmad (2014), além de Kusuma, Hariyani e Hidayat (2019).  

A partir desse resultado, é possível discutir as formas pelas  quais o ritmo de 

crescimento econômico é impactado pelo avanço da criminalidade contra o 
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patrimônio no estado de Minas Gerais de acordo com a literatura relativa ao tema. 

Em primeiro lugar, conforme Detotto e Otranto (2010), importante ressaltar que o 

aumento das taxas de criminalidade pode desencorajar investimentos em 

determinadas localidades, reduzindo a competitividade das empresas e realocando 

recursos para setores que criam ineficiência. Nesse s entido, Islam (2014) verificou 

tais perdas ao analisar pequenas e médias empresas em alguns países em  

desenvolvimento entre 2007 -2009.  

Ademais, o avanço do crime tem a capacidade de reduzir a frequência escolar, 

o que acarreta perda de capital humano e, consequentemente, produtividade, 

elementos essenciais no processo de crescimento econômico (Ayres, 1998; Detotto; 

Otranto, 2010; Kumar, 2013). Além disso, conforme Goulas e Zervoyianni (2015), 

elevadas taxas de crime geram desincentivo para que os indivíduos poupem, além 

de reduzirem a fração do tempo destinada ao trabalho, inibindo o ritmo de 

crescimento econômico  

Outrossim, o crime tem capacidade de diminuir a População Economicamente 

Ativa (PEA) devido às mortes e outros danos físicos causados, elevando os anos de 

vida perdidos, particularmente para indivíduos mais jovens e negros, que consistem 

em suas vítimas po tenciais. Além disso, a PEA também é impactada pelos  traumas 

físicos e emocionais, que podem afetar o desempenho econômico (Kathena; 

Sheefeni, 2017).  

Em relação às demais variáveis de controle, verifica -se que a variável 

dependente defasada em um período apresentou sinal positivo no modelo estimado, 

dado que ela representa o fator inercial considerado no trabalho. Tal resultado era 

esperado, já que o re ndimento per capita no setor formal em um período t tem 

capacidade de impactá -lo no período t + 1. Nesse caso, o aumento de 1 p. p. no 

rendimento per capita no setor formal em um ano o eleva no período seguinte em 

R$ 52,00.  

A variável endividamento  apresentou sinal estimado negativo. Nesse sentido, 

um aumento de 1 p.p. no endividamento reduz o rendimento per capita do setor 

formal em R$ 48,00. Segundo Afxentiou (1993), a relação entre endividamento e 

crescimento econômico é negativa quando os países  que tomam empréstimos 

realizam má  alocação dos recursos capitalizados, como apenas em consumo, ou seja, 

não investindo em formação bruta de capital físico (FBKF) . 

Ademais, verificou -se que a variável tx_emprego  apresentou coeficiente 

estimado positivo, corroborando com o que era esperado. Desse modo, um 

aumento de 1 p.p. na taxa de emprego eleva o rendimento per capita do setor formal 

em R$ 1 .189,00 . De acordo com Ioan (2014), o aumento do emprego formal é capaz 

de incrementar o desempenho econômico, além de garantir diversificação e 

desenvolvimento do setor de serviços.  
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Além disso, a variável urb apresentou sinal positivo para seu coeficiente 

estimado, respaldando seu sinal esperado. Logo, um aumento de 1 p.p. na taxa de 

urbanização eleva em R$ 30,00 o rendimento per capita do setor formal. Nessa 

linha, Sousa, Rosa e Ribeiro (2020) apontam que a tendência é que o maior grau de  

urbanização incentive o crescimento  econômico, aumentando, por consequência, o 

rendimento per capita do setor formal.  

Em relação a variável iegpsb , encontrou -se coeficiente estimado positivo, ou 

seja, de acordo com o sinal esperado. Nesse sentido, um aumento em 1 unidade no 

Índice de Esforço de Gestão das Políticas de Saneamento Básico eleva o rendimento 

renda per capita do setor formal em R$ 118,32 . Em vista disso, melhores condições 

de saneamento básico e consequentemente d e saúde da população, mensurada 

pelo referido índice, tendem a incrementar o ritmo de crescimento econômico por 

meio da elevação do nível de capital humano (Uhr; Uhr; Schmechel, 2016).  

Por fim, a variável que controla os efeitos da pandemia da Covid -19, covid , 

apresentou sinal estimado para seu coeficiente positivo e contrário ao esperado. 

Dessa forma, no período pandêmico, houve elevação de R$ 8,18 no rendimento per 

capita do setor formal. É possível explicar esse resultado a partir das constatações 

encontrad as no trabalho de Pederzini e Teixeira (2024). Os autores atestaram que 

no período inicial da pandemia houve redução da proporção  de  pobres e 

extremamente pobres no Brasil, o que pod e ser atrelado à política do Auxílio 

Emergencial , implementada pelo governo federal.  

Considerações finais  

O presente estudo teve como objetivo analisar os efeitos da criminalidade, 

representada pelas taxas de homicídios dolosos e taxas de roubos, no crescimento 

econômico, tendo como proxy o rendimento per capita do setor formal. Para tal, 

foram considerados os municípios do estado de Minas Gerais no período 2013 -2021, 

por meio da metodologia de dados em painel dinâmico e a base de dados do IMRS.  

No que tange o objetivo central do trabalho, verificou -se que a taxa de 

homicídios dolosos não apresentou significância estatística. Por outro lado, a taxa de 

roubos impactou negativamente o ritmo de crescimento econômico no estado de 

Minas Gerais.  

Resumidamente, tal resultado pode ser associado ao desincentivo de se 

investir em áreas consideradas de risco, fazendo com que empresas se desloquem 

para outras regiões menos violentas, o que ocasiona queda do produto. Além disso, 

o avanço do crime causa d iminuição da PEA, redução da poupança, além de elevar 

os anos de vida perdidos e causar danos psicológicos, que têm como consequência 

queda do nível de capital humano, também provocado pela possível diminuição da 
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frequência escolar. Todos esses fatores contribuem para que haja menor ritmo de 

crescimento econômico no estado.  

Adicionalmente, com relação aos demais controles, verificou -se que o 

endividamento impactou negativamente o rendimento per capita do setor formal. 

Além disso, as variáveis relativas à taxa de emprego no setor formal, taxa de 

urbanização, Índice de Esforço de Gestão das Políticas de Saneamento Básico, a 

dummy relativa à pandemia da Covid -19 e o rendimento per capita do setor formal 

defasado em um período contribuíram para o incremento no ritmo de crescimento 

econômico.  

Por fim, importante ressaltar que os resultados obtidos podem contribuir na 

possível formulação de políticas públicas que tenham como objetivo reduzir o avanço 

da criminalidade, principalmente contra o patrimônio, no estado de Minas Gerais. Tais 

políticas poderiam elevar o nível de bem -estar social e possível aceleração no ritmo 

de crescimento econômico, propiciado pelo aumento do rendimento per capita do 

setor formal nos municípios mineiros. Dentre essas políticas, aquelas capazes de 

elevar o nível e quali dade da educação em Minas Gerais seriam imprescindíveis.  
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